
Um eterno questionador  

Compositor Zé Rodrix lembra de dossiê sobre sua vida feito pela Polícia Federal    

 
ñEu não tive problemas com a censura. A censura ® que teve problemas comigo.ò Assim 
José Rodrigues Trindade, o Zé Rodrix, explica as proibições que enfrentou durante o 
regime militar no Brasil. Artista crítico e de espírito naturalmente questionador, o 
compositor jamais se rendeu às tendências estéticas e imposições comportamentais do 
momento. Não se intimidou sequer quando foi chamado ao Departamento da Polícia 
Federal ï quando pediu cópias de um dossiê sobre sua vida que lhe foi apresentado na 
ocasião.  
 
Sua atuação, seja na música, no teatro, na literatura, ou na publicidade, sempre foi 
permeada pela inquietude de sua personalidade que o permitiu transitar livremente por 
diversos campos da arte. Em sua contundente trajetória musical, integrou grupos de 
diversas vertentes, como Momento Quatro ï participante do Festival da Record de 1967 
com a vitoriosa ñPonteioò ï, Primeira Manifestação da Peste, Som Imaginário e Joelho 
de Porco, além do conceitual trio de órock ruralô que formou junto de Sá e Guarabyra.  
 
Em entrevista ao Censura Musical, Zé Rodrix opinou sobre o papel de enfrentamento 
da música popular brasileira durante os anos de censura no Brasil. Sem papas na 
língua, soltou o verbo contra a ópatrulha ideológicaô da época, lembrando de casos 
como o de Wilson Simonal. Leia.  
 



 Censura Musical: Você venceu o Festival da TV Record de 1967 com o grupo 

Momento Quatro, tocando com Edu Lobo e Marília Medalha a música ñPonteioò. 

Como você avalia esse período da música brasileira?   

Zé Rodrix: Foi um movimento musical muito forte, muito grande. Era um momento em 

que a música despertava interesse geral no público, era matéria de grande interesse 

para a população. Ela tinha importância enquanto uma obra de arte. E hoje o que mais 

importa é o evento e não a canção. Sou da opinião que a canção popular é 

verdadeiramente a obra de arte mais perfeita que o século XX inventou.  

 

CM: Em pesquisa no Arquivo Nacional, encontramos alguns processos de letras 

censuradas de sua autoria em parceria com Paulo Coelho. Como surgiu essa 

parceria? 

ZR: Nós éramos amigos desde a época do teatro infantil. Ele tinha rompido a parceria 

com o Raul e o Roberto Livi me disse para procurar o Paulo, pois poderíamos fazer 

muita coisa boa juntos. Gravamos três discos. Nós paramos de trabalhar quando o 

Paulo se recusou a fazer uma m¼sica com o t²tulo ñN«o, n«o e n«oò. Ele disse que n«o 

faria uma m¼sica que o t²tulo tem ñn«oò tr°s vezes. Atualmente quando nos 

encontramos e, é possível, conversamos. Tenho grande admiração pelo Paulo, pela 

carreira de sucesso, pois na minha opinião, o que ele conseguiu é uma coisa muito rara 

e o conseguiu com sua grande competência pessoal. 

 
CM: As letras ñA Velha Quest«oò, ñSomos o Que Voc° Quiserò e ñAbaixo ¨ cuecaò 

foram proibidas por atentarem contra a moral e os bons costumes. Você se 

surpreendeu com o veto dessas músicas? 

ZR: [Surpreso] ñAbaixo à cuecaò não foi vetada, pois eu gravei. Estranho isso. 

Realmente o documento mostra o veto da letra, mas não me recordo. Sabíamos de 

todos os vetos. O problema dessa questão da censura é que nós estávamos vivendo 



numa situação que não havia mais motivo, não havia mais substância para impor a 

ditadura em moldes políticos, ele (regime militar) não tinha mais como fazer isso, a 

cabeça do brasileiro já tinha mudado. Ainda existiam pequenos grupos políticos que 

faziam muito barulho, mas o grande inimigo da ditadura passou a ser o comportamento, 

a revolução sexual, a liberação dos costumes. A coisa mais importante é que a gente 

seja livre o suficiente, liberado até sem preconceito ideológico, político ou religioso para 

poder viver, e nesta época era impossível, ou você vivia de acordo com a lei da 

caserna, ou você não servia, eram tempos de Brasil ñAme-o ou deixe-oò. Ou você se 

comportava desse jeito ou era melhor ir embora. Até se cunhou aquela famosa frase-

resposta ñO ¼ltimo a sair, apague a luz do aeroporto.ò  

 

CM: Vocês se rebelavam contra a proibição das músicas? 

ZR: Essas canções foram censuradas, porque essa era a função do censor. Acho que 

cada um cumpria o seu papel. Nós compositores compúnhamos e os censores 

censuravam. Eu nunca pratiquei auto-censura e não me preocupava. Eu mandava para 

a gravadora, que enviava para a censura, que dava seu parecer. Eu enfrentei 

problemas com a censura at® 1982, quando n·s fizemos o disco ñSaqueando a cidadeò 

com o grupo Joelho de Porco. Nós tivemos duas canções censuradas, inclusive a 

música título do disco, que era ñSaqueando a cidadeò. Na época, haviam aqueles 

saques de supermercados, movimentos de violência popular, e eles (censores) 

achavam que a música incentivava e foi censurada. Isso ocorreu já no tempo de 

abertura. Tivemos outra can­«o censurada chamada ñToda noite Robertoò, que era a 

história de amor entre dois homens e foi proibida também por causa exatamente dos 

costumes.  

Eu não tive problemas com a censura. A censura é que teve problemas comigo. 

Censuraram uma série de canções minhas, como por exemplo, a canção do operário de 

obra, a canção dos prisioneiros e outras canções que lidavam com assuntos limítrofes, 



como a canção do prisioneiro, que era a história de um cara que sai da prisão e não 

tem para onde ir e a canção do operário de obra que é a história do confronto de um 

operário com um hippie também foi censurada.  

 

 

A letra ñAbaixo a cuecaò vetada 



 

  

ñA Velha Quest«oò ï censurada  

 

 

 

 

 

 



CM: Você chegou gravar estas músicas após a censura? 

ZR: Essas canções não gravei, pois foram canções que ficaram datadas, ao meu ver. 

ñSomos o que voc° quiserò e a ñVelha quest«oò, eu sequer me recordo da melodia. O 

ñAbaixo a cuecaò, apesar de gravar, eu também não me lembro, porque são coisas que 

ficaram, para mim, muito datadas. 

 

CM: Você chegou a alterar a letra para tentar a liberação numa segunda tentativa 

de envio à censura? 

ZR: Algumas nós mudávamos. Tinha um truque muito bom e quem me ensinou foi o 

Gonzaguinha. Eu estava fazendo o disco ñQuando Ser§ò, a² enviei uma s®rie de 

músicas à DCDP e elas voltaram vetadas. Eu não sabia o que fazer e o Gonzaguinha 

me disse: ñEu tenho um truque bom. Espero dois dias, mudo o título e mando de novo. 

Cai na mão de outro censor e ele liberaò.  

Esperei dois dias, troquei os nomes das músicas e mandei. Só que tive o azar que caiu 

na mão do mesmo censor e ele reconheceu as canções. Isso foi uma encrenca para a 

própria gravadora Odeon, o produtor Milton Miranda foi chamado na censura para 

conversar e conseguimos resolver a situação. O poder destas pessoas era um poder 

discricionário e elas o exerciam. Quem estava trabalhando na censura tinha a função, 

cumpria aquela função e a exercia no máximo da sua capacidade, como nós 

compositores compunham no máximo de nossas capacidades. 

 



 

A proibida ñSomos o que voc° quiserò 

 

CM: Você acredita que existia algum tipo de perseguição dos censores em 

relação à alguns compositores? 

ZR: Não creio que houve embate. E hoje vejo isso com muita clareza. Eram apenas 

duas profissões sendo exercidas. Acho que eram raríssimos os que estavam lá movidos 

por alguma crença, ideologia. Eles estavam apenas cumprindo suas funções. Eram 

funcionários públicos designados para cumprir aquela função e agiam de acordo com 

as regras que haviam sido impostas. 


